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Oração Inicial:

<@Mei_PB> Vamos nos concentrar em Jesus, nosso mestre maior, pedindo a ele que nos ampare e que nos auxilie nos estudos da noite. 

Jesus, amigo incondicional de todas as horas, te agradecemos pelo teu roteiro de amor, teu Evangelho. Nos inspira Jesus, para que nossa compreensão se alargue a fim de sermos teus prepostos mais fiéis. Que o estudo de hoje nos sirva como modelo a seguir, orientando-nos no bem e na caridade. Que possamos juntos, após o estudo da noite, refletir pelos ensinamentos aqui expostos. E que tua Luz nos dê força para continuar na jornada evolutiva. Aos amigos espirituais, nossos agradecimentos, e que possamos aprender o máximo possível. Que assim seja, graças a Deus!

Exposição:

Deise Bianchini - Boa noite a todos, um prazer poder realizar com vocês o estudo de “O Livro dos Espíritos” – Influência dos espíritos nos acontecimentos da vida II – questões 532 a 535.

“A crença na influência de seres invisíveis na vida dos homens existe desde os princípios da história. Os povos antigos, como os romanos, gregos e egípcios acreditavam em deuses de forma humana, que interferiam diretamente em suas ações. 

Com o passar dos tempos, outras crenças foram se difundindo, como as figuras dos anjos e santos, capazes de promoverem os milagres e protegerem as pessoas, e o chamado diabo, feitor das tentações e do sofrimento da humanidade. 

Com a chegada da Doutrina Espírita, uma nova interpretação sobre os seres invisíveis foi colocada.

Ensina o Espiritismo que os homens que viveram na Terra, ao deixarem o corpo físico através da morte, continuam a viver em um outro plano, chamado mundo espiritual, onde habitam as almas. 

Jesus sustenta esta tese quando afirma ser a verdadeira morada do espírito a vida espiritual.” (1)

Allan Kardec coloca na pergunta 459 do Livro dos Espíritos um questionamento sobre esse assunto nos seguintes termos: 

“Os espíritos influem sobre os nossos pensamentos e as nossas ações?” 

Os espíritos  responderam: “A esse respeito sua influência é maior do que credes, porque, freqüentemente, são eles que vos dirigem".

Em “O Evangelho Segundo o Espiritismo” encontramos diversas passagens que nos a ação próxima dos espíritos nos acontecimentos de nossa vida: 

Jesus expulsando os espíritos que influenciavam pessoas possessas, se esses espíritos estavam influenciando é porque tinham uma ação sobre essas pessoas. 

No seu conhecimento associavam essa má influência ao demônio, como falamos acima.

“Perguntou Allan Kardec aos espíritos superiores: 

Se eles podem influenciar em nossas vidas, por que meios se pode neutralizar a influência dos maus espíritos? 

A resposta foi: “Fazendo o bem e colocando toda a vossa confiança em Deus, repelis a influência dos espíritos inferiores, e destruís o império que eles querem tomar sobre vós. 

Evitai escutar as sugestões dos espíritos que suscitam em vós os maus pensamentos sopram a discórdia entre vós e vos excitam todas as más paixões. 

Desconfiai, sobretudo, daqueles que exaltam vosso orgulho porque vos tomam por vossa fraqueza. Eis por que Jesus nos faz dizer na oração dominical:

" Senhor! Não nos deixeis sucumbir à tentação, mas livrai-nos do mal. " (2)

Por outro lado, há pessoas que culpam os espíritos por tudo que lhes acontece na vida, desde os fatos mais corriqueiros até as reais influências, sejam para o bem ou para o mau.

Sendo os espíritos que nos influenciam os que desencarnaram antes de nós, devemos lembrar que esses espíritos carregam em si a somatória de suas experiências, seus desejos e sentimentos. 

A morte não os transforma em bons, mas sim continuam os mesmos que eram quando aqui encarnados. E sua influência seguirá o mesmo padrão.

Sendo pessoas de boa índole  nos trarão boas influências.

A sintonia dependerá apenas de nós pois não estamos subordinados passivamente a eles, sempre podemos utilizar de nosso livre-arbítrio. 

Vamos observar o que  nos coloca Kardec nas questões em estudo:

532. Têm os Espíritos o poder de afastar de certas pessoas os males e de favorecê-las com a prosperidade?

“De todo, não; porquanto, há males que estão nos decretos da Providência.

Amenizam-vos, porém, as dores, dando-vos paciência e resignação.

“Ficai igualmente sabendo que de vós depende muitas vezes poupar-vos aos males, ou, quando menos, atenuá-los.

A inteligência, Deus vo-la outorgou para que dela vos sirvais e é principalmente por meio da vossa inteligência que os Espíritos vos auxiliam, sugerindo-vos idéias propícias ao vossa bem. 

Mas, não assistem senão os que sabem assistir-se a si mesmos. Esse o sentido destas palavras: Buscai e achareis, batei e se vos abrirá.

“Sabei ainda que nem sempre é um mal o que vos parece sê-lo. Freqüentemente, do que considerais um mal sairá um bem muito maior. 

Quase nunca compreendeis isso, porque só atentais no momento presente ou na vossa própria pessoa.”

533. Podem os Espíritos fazer que obtenham riquezas os que lhes pedem que assim aconteça?

“Algumas vezes, como prova. Quase sempre, porém, recusam, como se recusa à criança a satisfação de um pedido inconsiderado.”

a) - São os bons ou os maus Espíritos que concedem esses favores?

“Uns e outros. Depende da intenção. As mais das vezes, entretanto, os que concedem são os Espíritos que vos querem arrastar para o mal e que encontram meio fácil de o conseguirem, facilitando-vos os gozos que a riqueza proporciona.”

534. Será por influência de algum Espírito que, fatalmente, a realização dos nossos projetos parece encontrar obstáculos?

“Algumas vezes é isso efeito da ação dos Espíritos; muito mais vezes, porém, é que andais errados na elaboração e na execução dos vossos projetos. 

Muito influem nesses casos a posição e o caráter do indivíduo. 

Se vos obstinais em ir por um caminho que não deveis seguir, os Espíritos nenhuma culpa têm dos vossos insucessos.

Vós mesmos vos constituís em vossos maus gênios.”

535. Quando algo de venturoso nos sucede é ao Espírito nosso protetor que devemos agradecê-lo?

“Agradecei primeiramente a Deus, sem cuja permissão nada se faz; depois aos bons Espíritos que foram os agentes da sua vontade.”

a) - Que sucederia se nos esquecêssemos de agradecer?

“O que sucede aos ingratos.”

b) - No entanto, pessoas há que não pedem nem agradecem e às quais tudo sai bem!

“Assim é, de fato, mas importa ver o fim. Pagarão bem caro essa felicidade de que não são merecedores, pois quanto mais houverem recebido, tanto maiores contas terão que prestar.”

Agradeço a oportunidade de estudo.

Fontes de Pesquisa:

“O Livro dos Espíritos” – Allan Kardec

(1) Carlos Alexandre Fett 

wttp://www.espirito.org.br/portal/artigos/diversos/mediunidade/a-influencia-dos-seres-invisiveis.html

(2) Paulo da Silva Neto Sobrinho 

http://www.espirito.org.br/portal/artigos/paulosns/influencia-dos-espiritos.html

Perguntas/Respostas:

1 - <+EstrelAzul> A procura por cartomantes, etc para fazer pedidos e ou consultas, é sempre orientado por maus espíritos, visto que algumas orientações recebidas  ter caráter duvidoso?(t)

<@Mei_PB> Resposta dos Espíritos na questão 533 do LE:  “Uns e outros. Depende da intenção. As mais das vezes, entretanto, os que concedem são os Espíritos que vos querem arrastar para o mal e que encontram meio fácil de o conseguirem, facilitando-vos os gozos que a riqueza proporciona.” 

EstrelAzul, serve com dois propósitos: Como prova ou como tentação. Os bons espíritos tem sempre a intenção de auxiliar no nosso crescimento espiritual. Já os espíritos endurecidos, desejam nos arrastar para a mesma condição a que se submeteram. Desta forma, resta-nos o livre-arbítrio e decidir o caminho a tomar. (t)

2 - <+EstrelAzul> Percebi na resposta da questão 532 a necessidade de nos auto-ajudarmos para que de fato sejamos auxiliados pelos companheiros espirituais, o que você pensa sobre isso? (t)

<@Mei_PB> Está no Oráculo de Delphos: Desejam conhecer aos deuses e aos mistérios? “Homem, conhece-te a ti mesmo”. 

De fato Estrel Azul, precisamos para nos auto ajudar, buscar a transformação íntima. E para isso necessitamos de duas condições básicas: Disciplina e determinação. Não é fácil a transformação moral, pois, ela significa deixar de lado diversas atividades sociais que não encontram respaldo nas leis morais mais elevadas. Desta forma, um candidato a mudança deve antes de mais nada, estar consciente de suas necessidades novas. (t)

3 - <+Aprendendo> Sei que somos muitas vezes influenciados pelos espíritos. Mas como perceber que alguma de nossas ações estão sendo influenciadas? (t)

<@Mei_PB> Aprendendo, ótima questão. Numa metáfora, diria que se fôssemos como um vaso límpido, toda sujeira jogada seria percebida. De outra, se surja, nada perceberíamos. Desta forma, é na elevação espiritual, na depuração que podemos distinguir o que procede de nós exclusivamente ou dos espíritos. Na condição de espíritos inferiores, fica difícil distinguir o que vem de fora e o que nos pertence (t)

4 - <+EstrelAzul> Se me permite complementar, acredito que toda e qualquer idéia que não faça parte dos seus pensamentos, que de uma maneira ou de outra todos conhecemos, não nos pertence, sejam elas positivas ou não. digo, que normalmente não teríamos. (t)

<@Mei_PB> EstrelAzul, mas aí é que está. Para distinguir, teremos que ser vasos limpos, e como somos ainda imperfeitos, nossos pensamentos também contém imperfeições. Daí pelo auto-conhecimento pode um espírito compreender tudo que realmente lhe pertence. 

A influência espiritual se dá através da sintonia mental, e esta pelos propósitos que carregamos no nosso íntimo. No entanto, mesmo sofrendo tal assédio, somos soberanos para aceitar ou não esta influência, cedendo ou não em função de nosso livre-arbítrio. 

Diferente de que pensam muitos, não devemos ser submissos a espiritualidade. Antes ter autonomia sobre nossas decisões. Mas para isso precisamos estabelecer metas de reforma íntima para lograr aos patamares de plenitude desejada por cada um de nós. (t)

5 - <+ClicKing> Concordo com o livre arbítrio e a nossa soberania mental, mas há os fracos, que podem ser "assediados", certo ?

<@Mei_PB> ClicKing, perfeito! Todavia, somos soberanos, embora compreendemos que nosso livre-arbítrio é proporcional a nossa condição moral. Evidente que devemos lutar por nosso reforma a fim de nos tornarmos mais autônomos ainda. Mas para isso devemos vencer nosso maior inimigo: Nosso personalismo.(t)

6 - <+EstrelAzul> E aí está o grande problema, pois queremos o livre-arbítrio, mas não queremos a responsabilidade que vem junto dessa liberdade. É nesse momento que jogamos a responsabilidade dos nossos atos para terceiros como por exemplo, o Demônio.E quando somos tolhidos como conseqüência desse mal uso, nos revoltamos.(t)

<@Mei_PB> EstrelAzul, natural pela condição moral que atravessamos. Usamos o mecanismo psicológico de transferência de responsabilidade. Assim se torna aparentemente mais fácil, todavia, como a lei maior jamais se inclinou, a reação nos acompanha imediatamente. No entanto, como a misericórdia de Deus é maior que a nossa compreensão, passamos a receber novas oportunidade de refazimento. Eis porque Jesus diz: "Bom só o Pai celestial O é"(t)

7 - <+ClicKing> A "transferência de responsabilidade", algo tão comum, seria , espiritualmente um " mal menor" , eis que na vida prática, não o é?

<@Mei_PB> ClicKing, simplesmente denota o grau de imaturidade espiritual, pois, caracteriza a fuga da realidade. O espírito maduro não foge as suas responsabilidades, mas antes as encara a fim de resolvê-las da melhor maneira. Certamente é compreensível, mas não justificável. (t)

8 - <+ClicKing> Entendendo então essa transferência como fuga da realidade, certo ?

<@Mei_PB> Perfeitamente! 

Aproveitando o ensejo, hoje já existe a compreensão de 3 níveis de inteligência, a saber: 1) QI = Coeficiente de Inteligência; 2) QE = Coeficiente Emocional e 3) QS = Coeficiente Espiritual ( de Spirit ). Este último está sendo levando em conta em algumas organizações mais avançadas.

ClicKing, faz parte da imaturidade do espírito, ou como dizem os psicólogos atuais, pouca inteligência espiritual ou baixo QS. (t)

Oração Final:

<@Mei_PB> Jesus amigo, grato somos pelos estudos de hoje....Que tua luz derramada em nós, seja aproveitada por cada um no seu dia a dia. Nos auxilia na nossa caminhada, fazendo-nos ver a grandeza de teus ensinamentos. Aproveitamos para agradecer toda a assistência de teus prepostos, e que no próximo sábado possamos encontrar novo amparo. Que tenhamos todos uma semana de paz e compreensão. Graças a Deus, que assim seja!

